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ER média das frações 20-35 e 35-50) e
parecem mais adaptadas a um grande
número de solos brasileiros cujos te-
ores de argila variam entre 20 a 40%
com baixa precipitação anual.

Conclusões e
recomendações

O trabalho apresentado, nas condi-
ções que foi conduzido, permite con-
cluir e recomendar o seguinte:

• As frações mais finas de calcário
(menor que 270, 120-270 e 50-120),
bem como o carbonato de cálcio (pó),
apresentam uma reação mais rápida
no solo do que as frações mais grossas
(10-20 e 20-35). Conseqüentemente,
as frações mais finas têm um maior
efeito a curto prazo, mas apresentam
um menor efeito residual no solo.

• A ER na correção da acidez do
solo das partículas de calcário com
diâmetros entre 2,0 e 0,3mm (penei-
ras 10 a 50), num período de dois anos,
variou de 18,5 a 63,0% no solo PE e de
44,6% a 90,1% no solo LB.

• As partículas de calcário com
diâmetro menor que 0,30mm (penei-
ra 50) apresentam ER 100% na corre-
ção de acidez de ambos os solos, num
período de dois anos.

• Os calcários finamente moídos
(tipo filler), normalmente apresen-
tam uma rápida reação no solo, po-
rém o seu efeito residual no solo é
menor. Custo e objetivos do uso deste
tipo de calcário deverão ser conside-
rados.

• Aproximadamente 50% do efeito
corretivo do carbonato de cálcio e das
frações mais finas de calcário é perdi-
do 55 a 60 meses após sua aplicação.
Contudo, recomenda-se que novas apli-
cações de calcário só sejam realizadas
mediante indicação da análise do solo
para evitar aplicações de subdoses ou
doses acima do necessário.
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LANÇAMENTOS

EDITORIAIS

Dormência e indução da
brotação de fruteiras de clima tem-
perado. Boletim Técnico no 75. 110p.

Para que as fruteiras de clima tempe-
rado iniciem um novo ciclo vegetativo na
primavera, em condições naturais, é ne-
cessário que a planta seja exposta a um
período de baixas temperaturas. A regu-
laridade e a intensidade das baixas tem-
peraturas são fundamentais, pois oscila-
ções durante o período de dormência
podem fazer com que a planta permane-
ça por um maior período em dormência
ou que ocorram brotação e floração
desuniformes, podendo grande parte das
gemas permanecerem dormentes.

Os autores deste trabalho, José Luiz
Petri, Luiz Antonio Palladini, Enio
Schuck, Jean-Pierre Henri Joseph
Ducroquet, Cangussú Silveira Matos e
Augusto Carlos Pola, baseados nas infor-
mações de pesquisa acumulada de diver-
sos anos, orientam o manejo de fruteiras
de clima temperado nestas condições.

Receitas com laranja. Boletim Di-
dático no 13. 38p.

Trata-se de uma publicação conjunta
EPAGRI, Prefeitura Municipal de
Chapecó e Associação Catarinense de
Citricultura. O trabalho reúne diversas
receitas à base de laranja (bebidas, geléi-
as, doces, biscoitos, roscas, bolos, tortas,
sobremesas, carnes, etc.) que foram tes-
tadas pela equipe das extensionistas de
Economia Doméstica da EPAGRI.

Estas e outras publicações da
EPAGRI podem ser adquiridas na Sede
da Empresa em Florianópolis, ou medi-
ante solicitação ao seguinte endereço:
GED/EPAGRI, C.P. 502, Fone (048) 234-
0066, 88034-901 - Florianópolis, SC. Para
maiores detalhes solicite também o Catá-
logo de Publicações da EPAGRI (gratui-
to).


